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N.º 601 

Redae~ã.o, adnllnistI•ac:ão e typographia-Ru" Veiga Beirão o.º 7 a 9 (antiga R~a Direita)-Espozende 

«:O revo Espozeodeotie> e que se dispensou . Mas, co- Tal qual é, representa pa-1 soavel d~ applicação das nossas sam arrotos de fadi sta. Mo ~traram-me 
o 1111.lco Jornal que se publl- ' m o se h a d~ arrepen~ei~ o h o - I ra nós rnui~o, e no nosso e.n- f~r~as na demanda~ do que. é 17~ - o aranzel, e eu julgava ter di unte de mim 
ea u este coucelho. mern q ua n a.o e5 tá c riminoso? tender rn:us vale este hoje x1g1do pelas funcç~es phys10l00 1- uma tirada de prosa em es ty10 d!l frei 

p d' d ' d d ' cas do nosso org rnismo. O traba - Bernardo, é certo, mas com a doç ura dos ····-····---·-·-Jl·-·-··-·-·-·-·- . o rque o . a rrepen ime t?-- o que ~m . e gran e espa- lho e pois o lidimo apanagio do threnos de Jeremias e â suavidade dos 
to impo rta e e consequenma vento d aqm a alguns anno s. viver social dos povos. canticos de Srlomão. Mas qual"! De~e n-

ERRO J U DICIARIO d 'ncto r e provado pela lei ou Traga m -no sempre be m Tudo tende a seg uir irresis ti - rola-se uma verri1rn que só uma rameira 
pel a m o r a l; e sen ão pra tica- lavado e bem limpo, e ·nin· velmente a _grande lei imposta. por de casa da Varina, seria capás de profo
rnos um d'estes actos. cla ro O'uem d a r á pe la sua p obresa. Deu,; ª Adao,_quando o fulmin ou rir, depois de bem ta chada. 

T e P.J-se ul tim a m e nte a . - d , 0 · com a expulsao do E den:-Come- A alma do negregado roupeta onde 
• d d e qu e n ao te rnos e que nos . Agora a Ca rna ra deve o- rás o pão com o su0r de t eu ros to. a in

0
"'ratidão espreita a prª,sa , À do 'cor do 

impr ensa occ u pa o e um d b d d " 1.: . d ' . . d anep~.n e r._ . r1 g n.r, se m pe r a e tempo, No3 primeiros temp )s conside- suie, em ingles doot. Asubstancia a qwe 
e r r o .JO ic ia n o, que e u ca u- Na.o le ria o n obre titul a r todos os corta do res do conce- rado como labeu ig nominio,;o, pois comparo a sua alnia é composta de resina 
sa ao d eg red o pen iten c ia ria da j ustiça o::; trnbalho~ escri- lh o a a ba te rem a lli as rezes só era fe~to i:ietos escrdvos-o u·a- emyrcgmat(ca, de acido acctico de ma
d'um h o mem durf.nte 9 an- ptos de A le x a ndre B i'ng&t e que te m d e s ervir pa ra 0 con- balho hoje d1.amet 1 ~alrn e ~te oppos- term extra ct1v as, de chlorvdrato d';Jm-
n os · l · l to ao que foi outrora e repu tado moniaeo ou d'outros saes. Não, não es-

. · não ten a c o n iec1men to c os s umo publico . co 0 co º d, 1 · Já ningu e m e n t r e n ós i- b d . l N m es ra se,;ura a 10 11 ra e pirre, não se pitadcie que isto empreg i-

f 
. r a. o s q u e a 1~p1:ensa so - ã o v:1

1
ser ca so. de nos dignidade ii.1dividual. Geralm ente se contra a tinha e d tr E J • 1 

gn or a qu e nos re en m os ao tou a favo r d a v1c ttma? verm os nn. au1·a e tri s te ne- um ca valheiro laborioso é sem- pois voce parece-me ,~rn º~: T11~~n~:•v:~1~: 
ca~o Freitas Valle, n. v ictima · S e a res posta fo r affirrnn.· ces s id a d e d e ter de c onfes s a r pre bemqnisto em toda a parte, suite um medi co da sua terra e depoij 
jmm olada ú sanha d' um jury tiva, co m o n os pa r ece que n ão que 0 mnta do uro foi fe ito ~ )rq u e ex <)rn~do d'esta nobre qna· dir-rrre-hà de su1 justi ça. Mas sempre 
c ru e l o u ú fe r ocidade d e fol- pode cle ixa l' de ser, arre p e n- s implesm en te /?ara inglez tier. ld1eda~e, ndão so pro

1
rugna I?eldo bam

1 
lhe lembre que isto custa-lhe mais d() 

s a s tes temunha s . Este d esg ra - _ , . , a d , . , s1 e e_ sua pru e, mas. arn a pe o que receitar u111a pomada contra as he· 

d ff 
. da ~e ent.~o s . _ex. e n uo Liv rem;n~s, p o1 D eu s, ~e engrandecimento da sociedade. m o rrhoide~, estimular <1s funcçõ ~ s hepa-

ça o . que s o·- re u as mais tei· im rnedw. tarnente n omea d o com e i· c a rne de g ado a ba ti· Q ue mostra isto pois? Mostra tica e intestinaes"cum laxantes chologogos, 
in cornporta Ye is tor turas m o- u ma co m m is são de m agis · d o n 'esses n ojentos c ubíc ulos c~balmente que sem trabalho nâo se e e;; timular o appctite por meio do con
raes, durtinte tão lon g o espa- t l'ados , q u e r e visse m 0 pro - que infctlizrne nte tee m servi- d~ nem pode dar um só passo a - durango, sob forma de vinho. 
ço de tem po, fo i ha d ia s r es - cesso dó a té ho · d t d • . gig ~ ntado na senda glonosa do ~IJs eu chamo-1 be alma negra, por 
t ilni do ú l ibe rd nde co ndi c io· E -· · h _ . . , - ~e e rnR a o mos, progre~so , que sem o t~aba.Hw a ser o Lermo que melhor sô;1, o que me-

l _ . d A l _ s s e ne to ir:ipun a se co~ mas hv1 em-nos quanto antes. vida humana se synthet1sana na lhor calha a um roupeta que :itira lama . 
n a, p o rque a ' oz e e:nr~- tod a a urg enc 1a , p o rque a v1- Niio tenha m contempla- escravidão da barbaria e que a ci- l a i~acla de ignominia, á tog.1 d'um ma~ 
dre Brnga, esse :0 1 ·rn ~s1~ 1 • d a d'_urn h o mem p erigava e ções de es pecie a lg uma com vili saç.~o ~eria uma . palavra vã gistrado que ennohrece o Lemplo da lei. 
mo taler_i lo e ,.~0~ 1 e c~ 1 ~çao~ 1 a soc iednde achava - s e a g g r_a - aquelles que as não tem pa- que Jamais. conglu~.ana . o modo Sou levado a crer que é para agradar 
c?nseguiu OU \ 11 -se e ser be 

1 

vada co m a c ondemnaçao ra nós. de ser de uma nac1onaltdade. ao camaleão politieo que deixou uma ar-
111 g n a rnen te escuLa da p o r d'urn h o mem, a favor de E fazendo a ss1'm, ot1v1'r- gola na Lusa A.thenas, e tomou ahi um 

h 1 Jos 1J d'Ab1·antes Paes. cabresto, que voce de s.ce HO in ;; u(to bor-
OU ~l'O ornem , e g u a ~ente ge- i q u e m milit a va m t odas as r a - nos -h ã o dize r co rno agora: á regão. Você não tem auctoridade para 
nei oso e bom , 0 s m · Conde z õ es d e n ão s e r c ulpa do. Is - 1 Carn::u·a, o nosso l o uvo r p o r ~ criticar. Como padre deixa mnitu a des~-
dc Ar~oso . . . , . t o é que ~ra n o bre e digno~ esse melhora mento que o PR. OSAS & VERSOS jar,e ate admira que o preládoo não cha-

E~tes d 01s .tr ~balharam ~ pOl'que _ a li h e rd a d e , c~rno foi merece bem,-fiat justitia. me a capitulo; como cidadão é u1u bo-
l u c ü.\1 a m cDraJ OSarn ent.e, pl.e 1- t.:on eedtd a , parece m a is uma. ncco de Lisboa, .:orno jornalista ho111breia 
t d d f 1 LE.R J com o 1\osalino Cand1do. ,, 
ean ° .ª cau sa: 0 m e iz , esm o la d o que a obrig a ção Voee tem, por ? cabeção que usn, 
con?eguu~a rn ° inte r es s e e 0 d e r e p a r a r o mal ca usa do. ---~C"""'Sl•- L er! ouviste mocidade! · o dever de ser um ·hornem illustrado e 
npmo da im prensa e , se o seu C on cedeu-se a um inno - Ü TRABATHO Oh! vêde bem S:3 escutaes! modesto; ele eva 11 gl! lisar a verdade e 
.co r ação a inda .hoj_e não est~~ cente 0 que tambem se con- ..y - Ler- e 'o verbo e a trindade combater o erro. Mas qual '! 
plen a ment e satis feito, certo e cede a os c riminosos , qua ndo da Diblia da humauidade Voce conrn1u · 1 g~ na méntira, e do-
q u e Se Pod em Or cr ul hat' d e t·res l"'tras , só, nc.da m .11·s. bra a espi •tli:r ª pedidJ d'aquelles q11e o 

. . o - . es tes resürna d a mente s offrern " ~ 11 d d 
t b 1 ...., O que alimenta a in gente evolucão .. . . . .. . ...... . . , . . . . . . . . . . . . . co oca ra m no ors o o rccl a111<!r mas. 
e.r c on_ t r1 · .mc o p a raqu_ea JUS- a pi·i· s a- t) ! . . 1. rf d · · que voe ' por dt t 1 ·1·b · - c1v1 isa ora a hu ma 11id 1de a base e, e es ave cq1111 rr sta 
tiça n ao fosse por m a is te m- Julga r ã o , a cc a so, os illus- incon~ 1 1s::ia . c' e tocl o o p 1~ogresso - L er- a palavra é pequena que é, ca he entre apu po; de tod o,; que <> 
p o affro? tad a . . tres gove rnantes que a jus ti- material e in te llec tual d'uma nacáo co mo vos soi,;, e eu já v1 cuuhecem. O urro do seu vomito chigou 

Arra n ca r a m ess~ m noce n· ça es Lú satisfeita e n a d a mais a lei fa ta l a que to fo ::> ente ~s t~ em manhá limpida 0 amena aqui e apesa r de nii o p:1ssar a vidJ em 
te á s '1'e\1as qL1e o 1a ril "sfi su i"ei to e a que debalde ten tar á o orva ll10 paro la sere11a rasa ª roer as unhas nem a escrever 

• 
, C ~ , , G U ·- • lhes r esta fa z e r do que dei- t iz - • d t t .,, l sub trabir-se--é o t rnbalho. Sem conter o uni ve rso em si. pas e oes como voe::: todos o;; que 

xw.n ? e r es .1 u u·a m- o d. u z xa r esse in feli z agor a e x:pos- elle tudo pa ni ly~aria. A ind ust ria, cu11lr ecc 111 o caracte r pru ho do i.1tegerri-
bem?it~ da ltbe r d'.1de, d e q u e to ús c on tingen c ias d a sorte. o co mrr.ercio, emfim to·fos os ra · -Ler -é cantico da aurora mo juiz, queri am mclter-te 11111 •1 farpat 
elle Já tinha ,des c nd,o! , - l on ge d a s u a te rra e dos qu~ n:º ~ da actividade hum >rna baquea- é chave, con;;elho e luz; Zc, porqu e não parnis d'um toiro n·-

E s ta . ob1 a d e 1 e pa 1 açao, l hes s ão caros? n am, se na sua fiina quotir.liana os . fé que vê. temor q ne adora; arena de L ~ nh ósn. Limite-se a ·conft->s-
p or é rn , ti.inda. n ão e?lá com- Se a ssim é, então maldi- não alentas~e o braço do ser ra- não diz:-foge! -revigora; sar ªsua hcata, a cngorgitar o seu g.o.-

1 t O d b cional, a sua poderosa, a sua u- nem:-pára! --en~ina e conduz, le d' aguardente ate dilatar a mucose d<> 
P e a. s . OIS 0 reli' OS sen- ta jm;ti ç::i. , que n ilo sabe pro- nica alavanca. A sciencia . con- estomago, a chupar o seu favo de me~ e 
tem-o e ~1zern-no , a ffirrn~n- te g e r e desaggravar QS inno- qui:=; tíl. de tantos labutares insan os, Thoma'Z Ribeiro não se meta a jornalista . Não deprecie 
do a SU~ tn::tba Javel Vo nta de centes. a civilisação, 1\ palavra mais SO- Yelhacamenll• aqu ll ll es que lhe estam• Sli-

de continua r e m o tra b3lho nora e si gni fi cativa do vocabulario - puiores pelo seu tal en to, (Jela sua dir-
espinhoso que a si m esmo ~ da'l linguas, o guin iaste que nos ~ gnidade e p'la sua posição social. Digni-
se impeserarn. o NOSSO MATADOURO levan tou do trem edal do erro para O ZB DAS ABELI-IAS dadr , a s0ua cheira a dd"u11cto , tal ento a· 

1 
as culmit1ancias da verdade, o que H1111tem, quando o lente percorria esturro. seu coi ce foz o mil agre da. 

Vencerão , a fin a ? lt 1· 1 · 1· d seriam sem o trabalho? Apenas com os olhos a pauta para fazer a cha- mu 1P 1cação e us peixe, , o os o ag-
N à o querem os s e r mau s lettras mortas esc\) lhidas na vo- mad~ d'uquelles a quem compele a dura gred1rn; toil us o troça m. Falta u.1n que 

agouros, m as qu an do vem os Não é um matadouro mo- racirlaoe· dos ~ ecuhs e sem nunea prespectiva de vomitar a sehenta, um 0 corra a batatas. p, , i~ se um a!lirr.1wn 
que n o d ecr e t@, a c o n cede r a <le io, de bellct a ppa renc ia e poderem conseguir a sua r eali~a- contemporaneo das bandas el e Lanho ;o, que elle quanto vo111 iLa do pulpi.t.J e· a;;
liberde1 de condic io nal, a inda se obedecendo a toGlos os princi- çào. -0 \ homem permaneceria no forvoro;;o adorador do Kropot Kine , por ni!ira grassa. E ~ dicto do poelkt• ingles 

seu estado selva,Q:em, indolente e ter escripto a conquista do pã o, dis;;e- Gra y: Nitcrc igno ran ce j;h•ios . 
faz r efer e n c ia ex1}l'essa á fal- pios lFbrrie nicos,· no enta nto J F 1· 11 1 · 

J jámais melh 01raria a sua aviltante me em tom hilare: O Zé não tem amo, •is '1 Y to Je w1re. 
ta de «n rre pendime nto • d o satis faz ple n a m e nte. e müieraval situ1 ciio. 0 que n:io quer dizer que seja apo iogi, ta Isto desmen te o que di z o bach;1re· 
a ccusado , se n t imos a im pr es - P a r a s ei' o que devia ser, A terra faria· consistir 0 seu àa abstinencia sexurd, pois se elle e ma- te do Cabreira e o que afii .. ma o ca na-
são de q u e a s oc ieda de, p e la fo lta -lhe muit0; pa ra obstar papel na producção de materias gro corno um macaco... lhito qul! te dr1 <

1gasalho. E cham a-lhe 
• bocca do m ini s tro, quer tra n- ao que s e pre te nte obs tar, s o - que mal occor reriam ás necessida- Cahi da lua. Peço perdão ao roupe- algucru e,; pirituosn, JI OI' di ze r burri ces. 

f d 
des inevitaveis da sua. virla. Mas ta, e dóra avante consultarei o orai.:ulo , Dimniu che cosi b~acel; e te dilo che 

sig ir m as não con e n sar o beJ' a rn-lhe con ições bastan- · par<\ o bam geral de todos, para de Oerphos. Eu nem Ludo vejo. 1 ~ so é sei. 
erro . tes . que a civilisação não fosse uma bom para elle que, segundo o afirma Ora sendo isto verdade, eu digo co-

E sse di p lom a le m b r a -nos Se o ti veramas a ssim ha blasfemia, o traba lho est á · grarn- um politko da sua terra , superintenden - mo Clir y~tó . 
os processos d a ~antct inqui- m a is t e mpo , n ão h a veria s i- do .Profundamen te no co ração das te dns libe rlinag 1~ n ° , tem um olho que Pater tl ernille illi<, quia nesc i·unt, 
sição, em qu e os 10nocentes , d o tão pl'ejnd icada a ·s aude gerações, e é elle o calórico febril vale a fortuna do Rothséhild: é que e!- quid foci un!. Nüo, porque ell e e o sa-

. d bl' do progresso, a condic,,ào .im•1res- IJ encastoado na orbita d' urn canudo as- cripanta 11rn i,; ignorante d<1 c0ima rca de 
I)ar a verem te r rn m n asas to r- [) U 1ca ~ y • L 1 t · · · cindivel da nossa ex:i,; tencia. Tudo tronomico mostra -nos as sardas da lua an 1~ e ao mesmo empo o mn t~ vai· 
t u.ras, tinham q u e a d vinha r E s tú pob!'ernente arran· n'es te mundo trabalh ~ , ainda. que e a chnroidê:i de Marte. doso. · 
as imp1:1taçõ es q u e l h es fa- j a do, e certo, m a s a ind a a s - sob diversos aspetos. Trabalha 0 Mas que importa o olho do roupeta Coimbra '.! G- l - OOá. . 
ziarn e moS'trar~ m-se a rre · s im te m o in d ispen savel; n ~to ca mponez sob os a rdores do calmo j ta111 pobre de pigm e n~o? O que urge ~abe r- . A.tt!fttsto de Campos. 
p endidos d'actos que nunca é lu xuos o m~s isso ta mbe rn e~ tio ar roteando terrenos e obri- se e qu '! elle e um ignorante se m talcn- 1 -~ -~.;:;- ........,.__-
. h · d · l gando-os a dar-lhe o seu sustento, to , cheio de vaidad t•, que obdece cega. Pa1•el rosa, 111t11na novidade 

t111 arn p r a t ica o . po u co i mportn, por q u e o Ll- ,. · d . t rabalha o operario na fabr ica, o mente aq11 ell ts que lhe cal'am a ruína Cadel'Llo 15 rs . 
Ag o r a , q u e r ia-se ta m bem x o n;:-Lo é c o u sa e p1'1rne il'a pat rão no sen aabinete, o sa bio com o alvião do ridiculo . P ..i cote:> de z ::i cadernos zoo r s . 

. o a n epend imen to, e parece necessidade, e dispen s a-se man useando l iv ~os csc 1·evendo e O que elle esc reve nausea -n1 e. A' venda na P apel ari<\ e T ypo· 
q ue só p or g r aça especial é pe r fe itame n te . desuobrindo a ope r~çao mais ra- Aq ui llo não sãu lerm us de sacri ,; ti a, . graphia E:;pozendense. 
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O POVO FSPOZENDENqBj 
r. .. --W'!!"''==---~ - ••• & J à PS W!W ·-

imr rcm s a dua s colnm nas , do fo r· A. ~. n1·ehm 1 A JR. A n N Ifil A s /Pr.,. J 

; : ~~~
10

~~~::~:::i:::1;):~~ta::g~
1

~·,: ~ª: M~R~~ LH~~ o~ N~TUREZ~ (D. Isabe l d' 1~1·a!!'ão} TA 
IDO 11·1 s , que ~ r. rao pagos no acto GRA C--1 

ria ~ nlreg~ . Os ass iµn:;ntes da 1 . NDE R 0~1ANCE B .lôTOR TC.:O 
provtn ria r cc~be rão os f.1~c1culos j llluiHr ~do coni e x 1•l t>n d it1 n s gi·n,-111·011 e cb1·~uo11 

' pelo <~nrreio SPm an~me n t o de pre- O H011E11S E OS AN1~1AES ------
çn. e paga rão de cinrn r !ll ci nco o~scr pçà o I' ' pu!ar ela s ra ças l1u111anas o do reiuo anima l, ca· A primeira caderneta con têm 24 paginas in-4.º 
fa>ci .. ulos, para 0 qu e lh es serão racteres, co>tonws. i11sti nctos, habitos e regímen, ca· 

1 

env iados pela s re •p<>ctivas est;'.ções ç1s, comlJ~tes. c1ptiveiro , domesticidad~ . papel superior·, com 5 grav uras 
po s t.~l'S IJS COmpe!t• nl eS rPl~ liJOS . accli111açiio, etc., lJIC . 0 vinhetas, 0 Ul11 lindo ChrOlTI O a CÔl'eS . 

' E~ te prrç•:, se se leva r em , Edição f'O_rlngnrz l a r~ ui s- im am enle illustrarla tr~rto7.ida ampliad a 

·~ 

llELOJ OAlllA FAOZruNSE conta a difforr. nça de rnatrria con· ' na parte rr l;illva a P11rt11 µal pelo dr. 13althazar Osorio. . 
tirla em cada f.isc iculo, passa 1 

0 
Ca.da í;1sr1cu lo de 2 íulha s cle 8 pa.g1nas cada ,} dn~ r. olumn~~ 1n 

muito pnuco de dois te rços do que 4 , grande íormato, con tendo cada ía sc1c ul o eotre ::i e 10 magntl1cas 
co•tava c:trl a ca~erneta do "Ca te· , gravuras-00 1·4'it1-

DE 

MA~O[ L GílMES DA COSTA FR mAS ci , rno 1!.i Pmevm nça», que tem J . Ass1g na1ura perm anPnt.e Pª!"ª es ta obra br~. como para t oib.~ as 
o me>mo rorm alo. i ed19õ ~ s da "Empreze da Historia rlc Purtugalij 9::i, nua Augusta 9a,-

AV _E 'i~l" A 'l\'l!I MA"'C~' rA'l!l(I TPm rl~reito a um. exemr.lar i LISllOfl. ----------------
.. ii1 111119 àlilil A •~ ilillil üilil li qnem an gariar dez ass rgnaturas " J 

1 

S!' responsahilisar pr.lo sen paga- .~ 1 
FA
-0 (1 ) mento. Te111 direito à cv nmi ssào ~ = 

de v111tc por cento quem qner que 
an ga ~iar mais de seis assignaturas. 

- --· · - --- - ----- --·-·--- Accu 1tam -sc currrsponde11tes em 

Imposto do seno 
todas ~s tArras ond1J os não ha, 
dando referenc ia s n•es ta cidade. 

i\ >s i gn a- ~ e a obra em tod.s t 
as liv raria s ri o re ino, cm carn ori 1 

B1·cfJJot1,1111itaçõe11e seus co rr se ronrl entes, e no Pscri ptP3s 
d11pltcado11. oisaA cle An tonio Dourado, aod 

do Gi1or .raça . 4'1 e 43-1.º -sno 
Dr. t;>OOO até f0$000 • .... fO 1 -1101.\TO 

:: ~i~ni :; ~°to~5iia·.: ·: : : ~~ -------
)) 1001000 )) 2;)0$000 .. .. 50 

Ca1h 250,!íOOO reis mais 011 

frac ç~a 50 
f,elrns elt'! ('Rn1hlo 

Saccarlas no reino e ilhas ar!
ja~1H1te~. :í ' ·ista . . on at é 8 dia s . 

OURIVES AR IA 
DO l)OVO 

fi e i ,0000 alé 90,.Síl flO ... . . 20 
» 20éi000 ii 50,SOOO. . . . 5o 
» 5oiooo » 250l>OOO .... . 60 ESPOZENDE 

Cada 25(),i;OOO réis mais nn (3.) 
fr:1rçào mo 
a mai3 de 8 1füs: N' esta nova Olll l-

Oe MOOO até 20$000~ .... 20 \"es:nia enconlra-se 
)) 2Mooo »~o~ .. .... 40 · 
" 40$1 oo 'l 60$000 . ..... l:io sempre objeclos de ou-
" 8~000 » 100$000 .. .. tüO : -, , l d · 

Carla f00$000 réis mais on [ l O e pratc1, 11 O varJa• 
fracção mo 1 do, fabricado e con-
c:11.-qnel!I ii ' ' i@rn "º '""""' l .t p T 
de••tinação de praso.100 tras auo no orlo. o-

dos 9s objectus que fo
rem comprados n'es

OJ,t fffif f fif (f fi!fx, la ourivesaria serão 
garantidos como ouro 

- =por= -
T n IN D A. D u e o E 1 ... li o 

3. 1 edieão n11 ;.: 111c111adll f'ill n1ni1;1 do dob1·0 
vol. de luxo' dtJ 423 pag. e c<im um explendido retrato do aucto r 

em ai.ma furte 
Preço úOO reis-Pelo cort•eio 5,0 rell!I 

1'' ' 'endR na Casa Edllo1·n 
f,I \ ' UARIA. AJl,f.,AUD 

HUA DO OUHU, ~4~. L "-L 1 S ll O A. 
E cm todas as livrarias. 

BIBLIOTHECA AMENA 
Collecça\o do 01ai;uificol!! 1·omnncel!! do11 melboreM 

a111·lo1·e11 . n 200 1·eis flntln , ·01u111e, 
Publicu-11e Dlt!lll!IH lmenle 11m , ·oluUle. 

N." 1 
A ~·fOR. o::iouTOO 

volume de 2ü0 p a~ i11a s, illu .mad1>. 
N ° 2 

:13. "U "r lE~ 
i volume de ~88 pagwa~ 

N.º 3 
PECCADORA !\'IMACULADA 

t volume de ::104 paginas 

Pedidos ao Cenr1·0 l11lcrnncional de P11ltllcnçõe• 
DE 

AR~ALDO SOARES 

O melhor 1·omance h.istor!co, e maJs bem Jllws
trado, em distdbulção 

Um prirno1'oso btinde aos assignantes 
U.\I QUADRO REPllESE TANDO A 

-V-IST.A DE OOI~BRA 

Cadernetas ~emana es de 24 paginas, il lustrad is 
'fumos mensaes de 120 paginas 

PEDIDOS DE AS~IuNl\TUílA Á 

60 reis 
300 reis 

Livraria Edil ora GUIMA HÃES, LIBANIO & C." 
1 OS , Hun d e S. Ho11u e , 110- LISDO . .\. 

.E. n'es ta villa ao cor1 e> p•Hld ent e ria Em preza, snr. José da Sil , 
va V1 e1ra, onde se distnb oem prospec tos. 

PORTUG~\IJ 
IH1lf: io n11 1· ío hiHlol'ico , hio ~ra11hi fl o . h i bi:.; r nl!'•hCQ 

h c 1·11ldico, ChOl" OC l'Uf) Í(' O, D lllUÍ l>l flllllÍC O 

e n1•fi i. Oco 
ABllA :\GEr\DO 

A ~inu c iosa desci ipçii o l11sturica e cli orograp hica 
de tod.as as cid ades v1ll a~ e outras povoações rlo co ntinent e ri o rei no 

t lila s e ultr:imar, monomPntus e edili cios rnn is notav eis 
tanto anti gos como mode rn os; biog r;1 phi as rlr1s p o rtu u n e z ~ s 

il lus1res ~n t ig og ~ cou te111pora11e11 s, celtihres por" 
qu~lf!u e r lllulo, nou11·e1s pelas m as acções ou pelo s se us es
cnptos , pelas suas 1nrnnções ou descober1as; !Jibliou rapl1ia 

antiga e morl erna, io1licaçào de tudos os L1clo~ 
uotavei:• da histori a portu .1: 11 eza, ele , etc. 

Ollll' l!,f,Ut;; 'l'll" DA. 
<:0111 cenf«-'HRl'Cl!I de r1bo1ogrn,•u1·1u1 e dh·lgida 

11egundo os 1rnbalhos dot1 Ulllill 
nol n''(• i l! Ji8C1"i plo1·~11 

Continu3 ahnta a a<s:g11aLU1 a. Cada ra. cicul1J, conten1lo 16 pao() 
nas e ma gnilicam•lfl te illustrado , 60 reis, e cada tomo abra ug en'"di 
cinc • fasci~ul us ;{00 reis. 

Todos os petl1dos á Casa Editora J •J ão Romano Torres, ma d6 
O. Pedro V, 82 a 88-Li,hna. 

N'es ta vil la é corrPspund trn le sr . Jo<é da Silva Vieira que S6 
encarrega da maudar vir fJU Jl11uer oLra ed1t ,1d a por es ta caas . 

füte jornal ra~ competencia de lei, aEsim como se 1 A MODA ILLUSTRADA C?m todas as outra.s pnlflicações - I b 
ne ste genero, por isso ~e recom- .concerla (jWl quer O -1 r.4.vm:1 e•·E m s•r=r u 
menda a lodas as pessoa s iate- jeclo perle11cenle a ar- . 80 Rí<:IS Oirec tora: 100 RÉIS ROCHA MAHTfNS 
~er~~~~ª-s .• 

0:~ s.l~~-p·u·b~i.C~~~~oo te.C:umpraouro velllo Noa ctodae11~ ALÍC~_DEATH~YDE ~,!!;,l'.Jd a cn~r!!~ rn~ IDCG&M~'MMM'jl§M--\Jl1_B ___ II_ 
Sei~ mezcs · · · • .... • · f ~ IOO pelo ffi3ÍS alto preÇO olORN_.L IUS F"llílLUS ~·~~o-1aunl IJ " ( 1 
Tres 1nezea . .. •• l· •... 600 » _ .. _.._ 
Numero avulso....... 50 vendendo .O noro por Por contracto fei10 em Paris, sairá todas as «se~nndas-ícirasu a 

, Todos os uumeros tem m.otlelos d" lloda 1111111t1·ada contendo em magnificas gra\•uras a preto e 
cortados. preçus ll:lO ICOS. coloridas, todas as novid ;; dP.s em chapéus, toi lettrs, p;,aorn sias e GRANDE ROMANCE HISTORICO 

Alill!llg•D·Se no eentro 1 l\1u ita Seriedade naS cou fecções , tanto para scn lr oras cnmo para creanças . «Moldes co rta Edição de lu~o . n eon1pan lt nd1t d e ht>ll il!!lll iu1al!l flllQ 
de as1Jtirnnlura

11 
l _ 1 do s>J, tamrn ho natural. Borda1los de todos os fe 1t 10~. acompanha to -a;i·a"urnll dol!! 1111.in<' ilHH'lil i•ersona~en• e 

Hua da Princeza- 65-2." ran--,saçoe~ . . dos das res pectivas d e>cr ip çô~s. Conterá uma «rev ista rla muda·~· com primo a•o @n@ i llU Jif rn('Ct f'fil de 
C:A81' lllDÕ~S Esle est::ib·· lecimen- : onde todas as s~rnanas 1nd11:a1a aos sens leitores, os fac tos mm Roque G:1me1"1·0 e A_lfredo' l\JJOI'aes 

L 1 S B O A , • imp ortantes qne se derem ourante aquelle es1 aço de tempo e que 'J. 
lo esta Sempre al 1erto, 1 se ielacionem ~o m o seu titu lo. «Co rre~ p oud e n r ia ii: Secçf10 destinaria CADA TOMO, 200 l\l~ I S • CADA F:\ StJCULO 40 REIS 
eXCf'ptO desde Ü dia 2 \ a responder a todas as .pessoa .< que se di~ijam á Uo~n lllH81rn do . Condit:Õ<'8 da lHH1ir:;nnfu1·n . . 

DJCCIONARIO 1 soLre assL11nptos 1ie rntof1!SSe aprnpri;,rln. cdfocella sii necPssa r1 as Em Lisboa, Porto e 11 ·1s divers as l o c a lida rl ~ · tl.i pro v1n cta anil e 0 
, a 1 Ü de Cada ffi{'Z, e a tod·1s as familias, etc., etc. ".A secção lillerana conslarà de ro· F.'.mrrna tem corre~r n n de ntes, se rá di>triht1ido ~ernan a lm P nt e um fas-

ÃrÜlÜP[TICO o• [Í CATHOLIC! 2 •• e 5 "' t . ·a : mances, co ntos, h1 stor1as, poes ia s. ~ Hodft lllm!!lrlldft fica 1 CIColo, se1np1·e llllHlt r nd o , ao prrço de .to 1·ei@ . pa ~ •lS no 
b H f[ li H • • e ll S ~í!1 j tendo o m,elhor e o mais barato jornal de mod~s. que se publica em acto da en_trega . ~l e n salm e nte <fütribuir -se - ha um lomo, pelo prcçd' 
. . 1 que vae fazer as lei- 1 Pans na lingna porlU!!U !lZa, o jJCla clareza utrl1dade " variedade de 200. fl•Js. -

Condições da ass1 gnatura: 1 
2 

• l) l d dos seus arti gos torna-se Ped id o~ a .I OAO ílO~IAN O TORílf<:S . Em rr eza Editora o Tvpo-

A b 
. d l'US na ·. a -Oll e e - ..... "'ªliª""· 0 .. Fª-•"'I ª graphica «Ü RECHEIO ·i -81' Hua do O Petlro V 88-POH'i'O 

o ra constara e quatro L" 
5 0 B INDISlªENS" VEL EU TODAS ,.,.. ",. '"""' .,. ,. ...... ,. · · ' · 

elegantes v.olumeo rle. 600 p a~ ina s 1 1ma e . a arcel-
e sera tl1str1bu1rla em fascículos ' · 
cada t~ffi, . PO~Jco. ma!S t.IU mrnos, l lüS Onde pode Ser 
quiuenaes de 48 paginas de 1~x10, procurado. 

CARTI LHA DO POVO 

A Uodn lll11l!llrndn publica rà por ann l) 52 numeros de tü 
paginas , com 56 col1111111:1s, t'OJ f! rande formato, :! :l180 gravuras em 
preto e coloridas, 52 mold os cortados; tamanho natural. 

1 

1. 1 elliçí\o Condlç6es da nssiprnn111ra 2.' edição 

ANNO . - 52 nuinr·ros com 1 ANNO. - 52 numeras crrm 
f :SOO gravu rns em preto e colo- 1 f:SOO µrn•iura~ em preto e co lori· 
ridas, 52 111old r. s co rtados, tama- das, 5~ moldes cortados, lama· 

Nova e~i çã o aur,torisada pelo auctor nho natural, 52 num . co m to~O nho natural , 4~000. 
Preço de endR eseU1111ar. 20 reh1,-Pe1o eoi·relo 21i.

1 
gravuras de bordados, 5iOOO. 

Por jnnto, grandes desconto ~: f:OOO exemplares f2:000 rei s. 10:000 SE\IEST BE. - 26 numeras SEMESTRE. - 26 numeros 
90:000 reis: eh·, com 990 !! ravuras em prPto eco - com 900 11 ravura s em pn~to, e 

(0 auctor dist.riliuiu de graça 4~ mil exemplares da CARTILHA lorida, 2.6 moldes cortados, tama· co lori das, ~6 moldes cortados em 
DO POVO. nho nat ural , 26 num . com i>20 tama nho natural, 2itOO. 

gravuras rle bnrrlados, 2.!)500. 
TRIMESTRE.- f3 numeras TRl.\IESTRE. -13 numeras 

com 450 !.\rav nras em preto e co- com 450gravuras em prelo e co
lor ida s, 13 moldes cort~dos . ta· loridas, ·13 mold es co rt ados em 

Colleeçiio de f:OHlos hifanlis publicnll;.1!1 sob a dl- manho natural, f3 num . com 260 tamanho natural , reis 1~100. 
grav ura s de bordados 1$300 . 1 · 

, PARA AS CREANCAS 
1·ec•«!;ão do 

D. ANNA DE CA~'I'HO OSOUIO 
~ublica ção mensal aos follicto s de 32 paginas cum gravuras, a 

60 reis. 
Assi1matnra annual, ou t2 folhe tos GSO 1•c ls . 
Estão publicadas 7 fé ries d'esta interessante pulrliclçiio, nnlca 

n~ Kenero que se publica em Portu ga l, e os n. 0 • 37 e 38 da 8. • 
Sbfle, 

Preço <te cada série, ou seis folhetos, brochada com uma capa a 
côres, 400 reis . 

A correspondencia relativa á redação deve ser diri gida para Se
tubal, á auctora. 

Os pedidos e pagamento de as>ignatoras, féries ou follr ctes a. 
avulso, devem rnr rlirigi1los à admini ~ tra ~àn . J,in·arin. Editora 

Guimarães, Lilnrnio & C: 
tos- Rua de s. llfl•tnc, :1:10 - 1.1soo~ 

A' vend11, «Contos fofonti siJ illu strados com chromos d' tJsde 40 
400 rt>i s. Comple10 sortiment o rl e livros de estudo rdmaoccs etc 

OVOi o ?sados, a prsços muito red uzidos ' 

LI S BO", PORTO E COUIRRA 

Um nomero contendo 30 gra· 

1

. Um · numero contendo 300 
vuras em preto e co loridas , um gravn ras em preto o colo ridas, um 
molde cortado , !amanho nalnral, molde co1 tado, tamanho natural. 
e um numero com 16: granras 1 
de bordados . 
No nero do entret:ft 100 r11 No neto dft enlregn SOrl!I. 

Cada numero da MODA ILLUS TBAOA é acompanhada d'um nu· 
mero do e< Petil Ecco de ln lh·oderie », j '" nal es pecia l de 
bordados em todos os ge neros, roupa s do r,orpu, do meia , enxuyae
para creança, lapessa1 ias , chrochet, ponto de agulha. obras de plrnns 
ta sia, reodas

0 
pas>am:inta ria . ele., etc . enco ntra-se na MODA IL· 

LUSTL\AOA, a trad ur.çào em por1uguez d"aquelle jornal. 

A.Sl!lil;nn-@e em lodns ns lh•1·nrins do rct110 , ll111ul 

.- Brazil e "" do edlaor 

Antigâ casa Bertrand=BAJOSE STO=Rua Garrett1 Lisboa 

tlITlLH?O UCL'JSITO 

A 
i 

• 
DOENÇAS DE PEITO 

f ~m~~~ rtlTílíl~l rtílíl~b l~íl ~~ íl[ r R~~c~ 
f!NICA LEGALMENTE AUCTORISADA E PRIVILEGIADA EM PORTUGAL 

tnpauda por PEDRO AUGUSTO FRANCO, Commendador da Ordea 
d~ Cb.risto, Pbarmaceutico fornecedor d~ Real Casa de Sua lbg~tade Fidelissi•a Bl-Bei 
e Senhor D. Luiz 1, llembro Hoaorario da Sociedade Phmiaccut1ca Lusitaua, e de talr• 
1«iedades scientificas e industriaes, premiado, ele. 

Esta farinha, que é um excellente e :igradavel alimento repa
rador, de facil digestão, utilíssimo para pessoas de estomago 
d~bil ou enfermo, de i?ade avançada, convale5centes, amas ,le 
leite e para cnanças, e ao me. mo tempo um valioso meôica
mento que pda sua acção toni1,a reconstituinte é do mars reco
nhecido proveito nas pessoas anemic:is, de conslitmçào fraca , e 
en~ gera_l nas que carecem ~e forças no oqrmismo. A sua efficacia, 
evtde~c1ada pelo uso quast geral que d"ella se faz n'aquelle paiz 
ba mrntos annos, levoa o autor a torna!-a co hecida no estrangtiiro. 

Ha i an1be n • a n•~f"lnUl ·~~ r·u 1u poito~·nl pre• 
ptu·acla :!!!iE lH u_.~ i[~ltRO, lara. o s COSO$ (.~11' que 
elle nãQ til~jn u_con.sP.lbad~. 


